
 ARTIGO 
A

N
U

Á
R

IO
 P

E
S
Q

U
IS

A
 E

 E
X

TE
N

S
Ã

O
 U

N
O

E
S
C

 S
Ã

O
 M

IG
U

E
L 

D
O

 O
E
S
TE

 -
 2

0
2
4

 APLICAÇÃO DE DIFERENTES DOSES DE FERTILIZANTE ORGANOMINERAL NA 

CULTURA DE ALFACE CRESPA (LACTUCA SATIVA VAR. CRISPA) 

 

GIOVANI BONAMIGO ZILLI¹, LEONARDO DIEHL², LUAN VITOR FONTANARI³, ANDRÉ SORDI4, 

LUCAS DORNELLES GUARDA5 

 

 

Resumo 

O uso de fertilizantes organominerais tem se mostrado uma das fontes 

alternativas de fornecimento de nutrientes mais eficaz dentro da produção de 

Alface Crespa em escala reduzida. O presente trabalho visa compreender 

como as diferentes doses de fertilizante afetam o crescimento, o 

desenvolvimento e a produtividade da planta. O experimento foi conduzido 

no município de São José do Cedro-SC.  O delineamento experimental 

utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC), avaliando cinco doses do 

fertilizante organomineral (4, 8, 12 e 16 gramas por unidade experimental) e 

quatro repetições para cada. Foram avaliadas as variáveis: massa verde total 

e massa verde comercial da planta, número de folhas totais e comerciais, 

além do comprimento de raízes.  Os resultados obtidos foram submetidos à 

análise de variância (ANOVA) e a comparação de médias obtidas ao teste 

de Tukey (P≤ 0,05).  Os resultados apresentam comprimento radicular não 

significativo, com destaque para a dosagem de 8g/vaso de fertilizante 

organomineral com melhores resultados para massa verde total, massa verde 

comercial e número total de folhas. 

Palavras-chaves: Comprimento radicular; Massa verde; Produtividade. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A Alface Crespa (Lactuca sativa var. crispa) é a hortaliça folhosa mais 

consumida no Brasil (RESENDE et. al, 2007 apud NISHIDA, 2020) e uma das 

poucas consumidas in natura, ou seja, sem processamentos prévios (SALA & 

COSTA, 2012 apud NISHIDA, 2020). Possui sua origem no leste mediterrâneo, e 
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 é bem adaptada ao território brasileiro em sua totalidade (KŘÍSTKOVÁ, 2008 

apud NISHIDA, 2020). 

No Extremo Oeste de Santa Catarina, o cultivo da hortaliça é pouco 

explorado, pois a temperatura é considerada o principal problema regional, 

podendo modificar a estrutura da planta, produção e ciclo (DIAMANTE et al., 

2013), sendo necessária a inserção de métodos de melhoramento da 

produção. 

Assim, o cultivo agrícola da alface é dependente da adubação, sendo 

que o composto orgânico promove maiores teores de K (Potássio), Na (Sódio), 

P (Fósforo) e N (Nitrôgenio), sendo estes os principais elementos químicos, na 

forma de íons, necessários à alface. Uma alternativa vantajosa é o uso do 

fertilizante organomineral, que porta uma porção obtida de matéria prima 

orgânica, favorecendo a obtenção dos íons supracitados, já que os 

compostos orgânicos presentes não dependem da mineralização de seus 

compostos para serem solúveis e absorvidos pela cultura de interesse. Outro 

fator positivo é que a alface possui alta necessidade de nitrogênio, sendo 

estes fertilizantes ricos em matéria orgânica, base de fornecimento na forma 

de nitritos ou nitratos (RODRIGUES; CASALI, 1998). 

O uso de fertilizante com base orgânica vem se tornando cada vez mais 

frequente conforme o custo dos fertilizantes químicos aumenta, sendo assim, 

muitas empresas realizam a combinação de fertilizantes com base orgânica 

associados a fertilizantes com base química, assim obtendo resultados com 

maior uniformidade durante o ciclo das culturas implantadas (TREADWELL et 

al, 2007 apud KOLLN et. al, 2021). O papel do fertilizante organomineral é suprir 

a cultura desde a implantação até o final de ciclo, assim sendo, a porção 

química do fertilizante organomineral oferece os seus nutrientes de início em 

uma quantidade maior, fazendo com que a cultura tenha um bom arranque 

inicial e a porção orgânica mantém a cultura suprida de nutrientes até o final 

do ciclo por levar maior tempo de decomposição. 

Sendo assim, este trabalho contém o intuito de analisar diferentes 

dosagens de fertilizantes organomineral, que possam afetar as variáveis 

agronômicas na cultura de alface. 
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2 DESENVOLVIMENTO 

O experimento foi realizado na estufa experimental localizada na 

Universidade do Oeste Catarinense (Unoesc), situada na Linha Esquina 

Derrubada, no município de São José do Cedro – SC, entre fevereiro e março 

de 2025. A localização geográfica da área é caracterizada pelas 

coordenadas 26° 28’ 44” S e 53° 30’ 43” W, com altitude de 724 metros. 

O procedimento foi realizado e conduzido em recipientes (vasos) com 

2,6 litros de capacidade, contendo como propósito específico o 

estabelecimento de mudas de porte maior, como frutíferas, fornecendo 

abrigo, estruturando raízes e estabelecendo nutrientes do substrato em uso. A 

implantação das mudas ocorreu no dia 28 de janeiro de 2025. 

O substrato, por sua vez, é composto em sua maior parte por elementos 

ricos em matéria orgânica, derivada principalmente da casca de arroz, 

vermiculita, húmus e elementos volumosos de alta porosidade. É importante 

escolher corretamente o substrato utilizado para o estabelecimento da 

cultura desejada, sendo que o mesmo oferece condições variadas conforme 

sua composição e finalidade. O substrato utilizado no projeto foi o Mecplant® 

composto por casca de pinus, calcário, vermiculita, turfa, fibra de coco, 

casca de arroz carbonizada e trichoderma, sendo o teor de umidade deste 

entre 58 a 60% e uma relação peso densidade próxima à 350 e 400 g/litro. 

(MECPLANT, 2022). 

O delineamento utilizado no experimento foi o Delineamento 

Inteiramente Casualizado (DIC), que corresponde ao sorteio ao acaso da 

posição de cada dosagem de fertilizantes nos vasos disponíveis. Isso leva a um 

resultado que somente a dosagem de fertilizante organomineral seja o fator 

que altere características quantitativas avaliadas nas plantas de alface, 

sendo que no estudo, optou-se pelo uso de doses crescentes de fertilizante 

organomineral (0, 4, 8, 12, 16 gramas por vaso) com 4 repetições de cada 

dose; ainda, as unidades experimentais da mesma dosagem receberam a 

incidências de fatores adversos por igual não sendo influenciadas por algum 

fator específico.  
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 Conforme a classificação climática de Köppen, a região de estudo é 

classificada como Cfa, com um clima subtropical úmido. Neste tipo de clima, 

a precipitação ocorre durante todos os meses do ano, sem uma estação seca 

claramente estabelecida. Os verões costumam ser quentes e os invernos 

oscilam entre amenos e gelados (MENDONÇA; DANNI-OLIVEIRA, 2007). 

Outrossim, o fertilizante organomineral é produzido pela composição de 

materiais orgânicos e minerais, que proporcione a planta nutrientes imediatos 

e também de liberação lenta; o fertilizante escolhido é da marca FerticelⓇ, e 

conta com a seguinte composição de 7% de Nitrogênio total; 10% de P_2 O_5   

Solúvel em água + Citrato Neutro de Amônia (CNA); 14% de Potássio (K_2 O) 

solúvel em água; 80 mmol/Kg de capacidade de troca de cátions;  8% de 

Carbono orgânico total e 20% de umidade. 

A produção de alface em estufa também exige medidas específicas 

para assegurar um crescimento adequado das plantas e uma colheita de alta 

qualidade. Em virtude das altas temperaturas na época do ano em que foi 

realizado o estudo, realizou-se a irrigação manual, além da disponibilidade de 

luz de acordo com período (sem iluminação artificial) e acompanhamento 

diário para evitar o estresse térmico/hídrico com o intuito de manter o 

crescimento saudável da alface. 

A colheita ocorreu no dia 24 de fevereiro (27 dias após a implantação). 

Com auxílio de uma balança analítica foi estimada a produção de massa 

verde e peso comercial por meio de contagem e seleção manual de folhas 

que poderiam ser destinadas ao comércio, estimando a produção comercial 

entre as dosagens de fertilizantes. A seleção e separação contou com 

lavagem e determinação do comprimento da formação radicular, assim 

estimando a capacidade de absorção de nutrientes do solo. 

Os dados foram submetidos à análise de variância, sendo aplicado o 

teste F, e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

De acordo com os dados apresentados na tabela 1, observa-se que 

para a variável comprimento radicular não houve diferença significativa para 

os resultados apresentados. Já para a variável de massa verde, obteve-se 
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 diferença significativa, com destaque para o tratamento 8 gramas/vaso que 

apresentou melhor índice.  

 Para massa verde comercial, onde foram selecionadas as folhas 

de interesse, obteve-se diferença significativa, sendo que o tratamento 8 

gramas/vaso também obteve o melhor desempenho entre os demais. 

 Na variável de número de folhas totais, destaca-se o tratamento 

16 gramas/vaso sobre os demais conforme a tabela 1. 

 Tratando-se da variável de número de folhas comerciais, também 

obtivemos resultados significativos, sendo que novamente o tratamento 8 

gramas/vaso teve melhor desempenho na média de número de folhas 

conforme resolução e desdobramento de resultados. 

Diante do exposto, recorreu-se a fundamentação teórica a fim de 

evidenciar os resultados deste estudo.  De acordo com Freitas et al. (2015), o 

uso de doses crescentes de compostos organominerais contribui para o 

aumento da produtividade da alface, promovendo também o acréscimo na 

massa seca da parte aérea. Esses resultados são atribuídos à melhoria das 

características físico-químicas do solo. Já Júnior (2017) observa um efeito 

semelhante em relação ao aumento das doses de organominerais, 

constatando que o aumento gradual das doses dos tratamentos resulta em 

impactos positivos em massa aérea e comprimento radicular. O estudo 

também destaca que um dos motivos para o efeito benéfico dos resíduos 

orgânicos na eficiência dos fertilizantes minerais está relacionado ao 

incremento de radicais orgânicos no solo, que se ligam aos nutrientes e evitam 

sua lixiviação. 

 

3 CONCLUSÃO 

 

Diante das análises de variância, conclui-se que para as variáveis 

comerciais (massa verde comercial e número de folhas comerciais), a 

dosagem de 8 gramas de fertilizante organomineral por vaso apresenta 

melhor desempenho, sendo o mais rentável financeiramente. 
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 Tabela 1. Comprimento radicular, massa verde total, massa verde comercial, número de 

folhas totais e número de folhas totais de alface submetido a diferentes dosagens de 

fertilizante organomineral. São José do Cedro - SC. 2025 

 
Fonte: Os autores, (2025). 
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